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Resumo: A ética é essencial nas organizações e estas operacionalizam a sua 
introdução através da adoção de códigos que orientam o agir dos seus colaboradores. 
A adoção de um comportamento ético torna-se assim um pilar fundamental, em 
particular para os bombeiros. É objetivo desta revisão identificar o impacto da ética 
na cultura organizacional dos bombeiros. Para o efeito realizou-se uma revisão 
sistemática pelo método prisma através da busca nas bases de dados eletrónicos 
Biblioteca virtual em saúde, CINAHL, MEDLINE e APA PsycInfo através do uso 
de descritores e operadores booleanos. De um total de 2422 artigos, após aplicação 
dos critérios de elegibilidade apenas foram incluídos 17 artigos. Os resultados 
demonstram que a adoção de um código de ética nos bombeiros apresenta vantagens 
ao nível da cultura organizacional, comando, chefia e liderança, desempenho ético-
profissional e também no conhecimento ético. Existe sempre uma responsabilidade 
ética associada a qualquer ação durante uma missão.

Palavras-chave: Ética; Cultura organizacional; Desempenho; Bombeiros. 

The Impact of Ethics on the Organizational Culture of Firefighters: 
Systematic Review Using the PRISMA Method

Abstract: Ethics is essential in organizations, and they operationalize its 
introduction through the adoption of codes that guide the actions of their employees. 
The adoption of ethical behaviour thus becomes a fundamental pillar, particularly 
for firefighters. The objective of this review is to identify the impact of ethics on 
the organizational culture of firefighters. For this purpose, a systematic review was 
conducted using the prisma method through the search in the electronic databases 
Virtual Health Library, CINAHL, MEDLINE and APA PsycInfo using descriptors 
and Boolean operators. Out of a total of 2422 articles, only 17 articles were included 
after applying the eligibility criteria. The results show that the adoption of a code of 
ethics in firefighters has advantages in terms of organizational culture, command, 
leadership and leadership, ethical-professional performance and in ethical 
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knowledge. There is always an ethical responsibility attached to any action during 
a mission.

Keywords: Ethics; Organizational culture; Performance; Firefighters. 

1. 	 Introdução
Os profissionais dos corpos de bombeiros no desempenho diário da sua missão são 
confrontados com a necessidade permanente de refletir a sua responsabilidade perante 
a sociedade. Esta reflexão constante e permanente permite analisar e mitigar as 
consequências e/ou irresponsabilidades, resultantes dos seus atos e dilemas. Atualmente 
a sociedade examina atentamente o nível de competência de qualquer profissional na 
sua atividade o que incute de forma tácita a responsabilidade social (Oliveira, 2012). 

No exercício de uma função, é fundamental reconhecer que a presença de uma ética 
profissional cria a oportunidade de uma reflexão sobre a ação, derivando dai importantes 
vantagens para a organização como a tomada de decisões eticamente responsáveis 
(Peixoto, 2016). 

Porém, nem todas as organizações possuem códigos de ética para serem tomados como 
referência e seguidos pelos seus profissionais. Um exemplo disso, são os bombeiros 
portugueses, profissionais que assumem importantes responsabilidades nas suas 
missões e que não possuem um código de ética. Torna-se assim imperativo que esta 
organização adote um código de ética nacional que oriente todos os bombeiros a agir 
eticamente em todas as suas atividades.

No sentido de se compreender a realidade europeia sobre códigos de ética nos bombeiros, 
desenvolveu-se uma pesquisa para se conhecer quais os países que têm códigos de ética 
implementados nos Bombeiros. Essa informação foi adquirida essencialmente de duas 
formas. Dos 28 países da Europa, 12 tinham os códigos de ética disponíveis no site oficial 
da organização de bombeiros do próprio pais, a saber, Alemanha, Bulgária, Eslovénia, 
Espanha, França, Itália, Lituânia, Polónia, Reino Unido, Roménia, República Checa 
e Suécia. Nos demais países europeus não foi possível encontrar informação sobre o 
código de ética, pelo que foi enviado email para as respetivas Instituições a solicitar 
informação sobre os seus códigos de ética. Responderam ao email 5 países, a saber, 
Hungria (Nacional Directorate General for Disaster Management, comunicação pessoal, 
28 abril, 2022), Letónia (Horuna [Letónia], comunicação pessoal, 28 abril, 2022) e 
Chipre (Ketis, comunicação pessoal, 18 abril, 2022), que confirmaram a existência de um 
código de ética, a Bélgica (Berghe, comunicação pessoal, 21 abril, 2022), que confirmou 
não ter código de ética e a Holanda (Delvalle, comunicação pessoal, 19 abril, 2022), que 
enviou um documento que se configura como um código de conduta. Portugal é a par 
da Bélgica, dos países que se confirma não ter um código de ética para os bombeiros, 
apesar de haver uma corporação de bombeiros portuguesa que dispõe de um código de 
ética implementado em 2021. Os demais países da Europa não responderam ao email 
pelo que não dispomos de informação que nos permita afirmar se existe ou não códigos 
de ética nesses países. Os dados que dispomos permitem afirmar que dos 28 países da 
europa, 15 têm códigos de ética implementados nos bombeiros.

De acordo com o artigo 1 da Constituição da República Portuguesa “Portugal é uma 
República soberana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade popular e 
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empenhada na construção de uma sociedade livre, justa e solidária”. Na alínea d) do 
artigo nono da mesma constituição, é tarefa fundamental do estado “promover o bem-
estar e a qualidade de vida do povo e a igualdade real entre os portugueses” e ainda na 
alínea e) do mesmo artigo “ Proteger e valorizar o património cultural do povo português, 
defender a natureza e o ambiente, preservar os recursos naturais” (Constituição Da 
República Portuguesa [CRP], 2005).

Em concordância com o ponto anterior a lei de bases de proteção civil refere no seu artigo 
1 que a finalidade do Estado é a de “prevenir riscos coletivos inerentes a situações de 
acidente grave ou catástrofe, de atenuar os seus efeitos e proteger e socorrer as pessoas 
e bens em perigo quando aquelas situações ocorram” e a mesma apresenta no ponto 2 
“carácter permanente, multidisciplinar e plurissectorial”(DRE, 2006).

Segundo Ricou (2011, p. 152) “as profissões que se dedicam à pessoa humana terão 
igualmente uma responsabilidade acrescida (…) no sentido da promoção do bem-estar 
do ser-humano e da vida em geral”. Defende ainda que esta responsabilidade sublinha 
a importância da regulação ética das profissões que se dedicam à vida humana e é um 
dever imperioso que os cuidados devem ser acrescidos.

A resolução nº157-A/2017 de 21 de outubro do Conselho de Ministros, determinou uma 
revisão importante do Sistema de Gestão de Operações (SGO) decorrente dos incêndios 
ocorridos naquele ano nos quais ocorreu uma elevada perda de vidas humanas. O 
objetivo é a correta adequação do mesmo à complexidade das diferentes situações de 
emergência, definindo claramente as funções, responsabilidades e níveis de decisão 
(Despacho n.o 3317-A/2018 | DRE, 2018).

A ética direciona-nos para pensar que é “o humano enquanto humano, pensado como 
responsabilidade absoluta ou responsabilidade incondicional. Esta responsabilidade não 
predica o humano, não é uma qualidade do humano, ela é a própria humanidade”, ainda 
que o ser humano na sua etnicidade “não pode fugir à sua própria humanidade e, como 
tal, não pode fugir à sua responsabilidade” estamos, diante de uma responsabilidade 
meta-ética (Guimarães, 2012, p. 163). A ética requer que os seres humanos sejam 
estimulados e amparados na compreensão da sua própria consciência e crença sobre a 
ética e também sobre os seus apropriados valores (Almeida et al., 2021).

Muitas corporações de bombeiros, a nível mundial, têm códigos de ética que orientam 
os bombeiros a tomarem as melhores decisões perante qualquer missão. Apesar desta 
relevância a maioria dos corpos de bombeiros portugueses não tem um código de ética 
para reger a sua atuação de forma ética, o que se configura como uma importante lacuna 
que necessita de ser pesquisada. Face ao que antecede, é objetivo desta revisão identificar 
o impacto da ética na cultura organizacional dos bombeiros. Assim, foi formulada 
a seguinte questão de partida: Qual o impacto da ética na cultura organizacional dos 
bombeiros?

2.	 Métodos
A revisão sistemática foi realizada de acordo com as recomendações estabelecidas pelo 
método PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analysis. Para a seleção dos artigos foi realizada uma pesquisa de artigos nas seguintes 
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bases de dados eletrónicas: Biblioteca virtual em saúde, CINAHL, MEDLINE e APA 
PsycInfo. A pesquisa foi realizada entre os anos 2020 e 2021. No início as seguintes 
palavras-chave foram usadas de forma isolada: “codes of ethics”, “principle-based 
ethics”, “ethics, professional”, “ethics, institutional”, “firefighter”, “fire fighters”, 
“firemen”, adoptando-se no final pela seguinte estratégia de busca: “codes of ethics” 
OR “principle-based ethics” OR “ethics, professional” OR “ethics, institutional” AND 
“firefigther” OR “fire fighters” OR “firemen”. 

A seleção e análise dos artigos foi realizado por três revisores e através do programa 
Rayyan QRCI (Qatar Computing Research Institute) excluiu-se os duplicados, seguido 
da leitura do título inicialmente, na segunda fase o resumo e no final a leitura completa 
dos artigos.

Para a elegibilidade dos artigos usou-se os seguintes critérios de inclusão: artigos 
originais de pesquisa qualitativa e/ou quantitativa; artigos escritos em inglês e português; 
artigos de revisão; artigos da área da saúde, gestão, economia e psicologia, porque são as 
áreas que mais debatem este tema; artigos publicados nos anos de 2020 e 2021. Foram 
excluídos durante a análise dos artigos os estudos de caso.

3.	 Resultados
A triagem inicial recuperou 2422 artigos (Figura 1) e após a remoção de artigos duplicados 
através da utilização do programa Rayyan foram avaliados quanto aos critérios de 
elegibilidade um total de 2011 artigos. Após a leitura dos títulos foram excluídos 1688 e 
de seguida analisou-se os resumos, que permitiram por sua vez a exclusão de mais 218 
artigos. Nesta fase, realizou-se a leitura completa de 105 artigos e desses 17 estavam de 
acordo com os critérios de elegibilidade. Nesta etapa, todos os artigos elegíveis foram 
incluídos porque rapidamente se percebeu que os mesmos continham informações 
essenciais sobre várias dimensões da ética, como a liderança, a segurança e a cultura 
ética dentro de organizações nomeadamente, dos bombeiros.

O modelo de Itens de relatório preferidos para revisões sistemáticas e meta-análises 
(PRISMA), apresenta o fluxo de procura por evidências, de acordo com a Figura 1.

Pela análise dos artigos e em conformidade com a Tabela 1, o país com mais artigos 
publicados sobre o tema foi os EUA com (n= 7), seguido da Inglaterra , Brasil, Alemanha, 
Hong Kong, Taiwan, Grécia, Paquistão, Roménia, Suécia e Coreia do Sul (n= 1). Alguns 
estudos envolveram a colaboração de autores de diferentes países como Hong Kong e a 
China (n= 1), EUA e Canadá (n=1), EUA e China (n= 1), realizados entre os anos de 2020 
e 2021. Os artigos foram publicados em 16 jornais diferentes e 15 estavam escritos em 
inglês e 1 em português.

Jornais

1. Journal of Safety Research 9. Journal of Risk Research

2. Journal of Business Ethics 10. Revista Psicologia: Organizações e Trabalho

3. Ethics & Behavior 11. �International journal of environmental research 
and public health

4. Human Relations 12. European Journal of Psychotraumatology
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Jornais

5. Leadership & Organization Development Journal 13. Leadership & Organization Development Journal

6. Yonsei medical journal 14. American Journal of Bioethics

7. �International Journal of Qualitative Studies on 
Health & Well-Being 15. Safety Science

8. Behavior Analysis in Practice 16. Organizational Dynamics

Tabela 1 – Jornais de publicação dos artigos.
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Figura 1 – Diagrama de fluxo da etapa de seleção dos artigos conforme modelo PRISMA.

Em relação às disciplinas, Saúde (n= 6) liderou as publicações, seguido de Gestão (n= 
4), Psicologia com (n= 3) e Economia com (n= 2), Saúde pública e Ciências Sociais (n= 
1) respetivamente. 

Em anexo, a Tabela 2 - Síntese dos principais aspetos abordados nos artigos incluídos 
que apresenta de forma sucinta informações importantes relativas a cada artigo elegido. 
De modo geral, quando o profissional compreende as políticas e padrões da organização, 
estará mais bem preparado para decidir na sua missão.
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4.	 Discussão
As organizações têm valores que se constituem como um conjunto de crenças que 
orientam os colaboradores na escolha da melhor ação e estão relacionados com uma 
variedade de processos, características e resultados organizacionais.

4.1.	Cultura Organizacional Ética

Um clima organizacional ético é aquele em que existem normas fortes de reciprocidade, 
altos níveis de coesão de grupo, inspiram os colaboradores a criar um sentido de 
propósito e incutir incentivos intrínsecos de bom desempenho, como a satisfação 
intrínseca, autoestima e aprovação social. Se os valores éticos forem decretados em ações 
do dia-a-dia, os colaboradores estão mais propensos a desenvolver relações construtivas 
baseadas na confiança (Fotaki et al., 2020).

Um comportamento organizacional antiético é definido como as ações que visam 
promover o funcionamento eficaz da organização e ao mesmo tempo violam valores 
sociais fundamentais, morais, leis ou padrões de conduta adequada (Umpress e 
Bingham, 2011). 

Uma ação, como deturpar a verdade para demonstrar uma imagem organizacional 
positiva para beneficiar a organização pode, em última análise, resultar em consequências 
nocivas, tais como multas ou reações negativas das partes interessadas. São antiéticas 
porque violam normas éticas amplamente aceites na sociedade (Graham et al., 2020).

Uma pessoa é responsável pela sua ação se, e somente se, o ato for totalmente voluntário, 
estiver na posse de informação completa e livre de quaisquer influências estruturais. Isto 
distingue os atos responsáveis dos atos praticados sob coação significativa, manipulação 
ou força, ou seja, que um ato seja abrangente e atribuível a um agente, isento de influência 
interna ou externa (Go, 2020).

As normas refletem a infraestrutura ética da organização e a existência de padrões 
egoístas (incentivam os membros a agir em interesse próprio) dificultam a interpretação 
da ética no dia-a-dia. O conhecimento ético tem um papel integral na orientação de 
decisões, intenções e ações, evitando que os colaboradores escondam ou ignorem as 
implicações éticas das suas ações (Graham et al., 2020).

Uma vez desenvolvida uma norma, a sua adopção é um processo que requer colaborações 
multidisciplinares de indivíduos com ampla experiência para além da ética normativa. 
Tal visão não é sustentável se abraçar uma ampla noção de ética como uma ciência prática 
em que as decisões não mostram respeito pelos seres humanos. Uma norma não cumpre 
a função essencial da ética se não levar eventualmente a ações éticas (Sisk et al., 2020).

Os fortes valores éticos são o elemento-chave para uma gestão eficaz, enquanto os valores 
instrumentais desempenham um papel significativo apenas no sentido do cumprimento 
que embora não suficiente por si só, serve como mecanismo complementar de reforço dos 
valores éticos. Os valores éticos fortes são o determinante  mais importante da eficácia da 
gestão e podem tornar-se motivadores para os colaboradores agirem conscientemente 
para a proteção e criação de valor da organização (Fotaki et al., 2020).

Os princípios como a beneficência, não maleficência entre outros, proporcionam 
informações e orientações que podem ser usadas para interpretar, priorizar e 
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contextualizar regras éticas durante o processo de tomada de decisão ética. Eles 
relembram os colaboradores sobre os valores fundamentais que orientam o seu trabalho 
e os ideais usados para tomar decisões sobre dilemas éticos que são, por definição, 
situações difíceis com propostas de valor concorrente (Kelly et al., 2021).

Quando as pessoas não consideram todas as informações relevantes relacionadas com 
uma questão moral, não são moralmente sensíveis a todas as implicações éticas e esta é 
uma falha de conhecimento moral. Os códigos de ética, transmitem aos colaboradores o 
que é valorizado e esperado, influenciando a forma como estes avaliam a ética das suas 
ações (Graham et al., 2020).

A ética está focada em fazer boas escolhas para permitir que as pessoas vivam bem juntas. 
Para Aristóteles, a ética pertencia ao domínio das ciências práticas, que concerne as 
escolhas e ações dos indivíduos e das sociedades. Quando tiramos conclusões no domínio 
da ética, estamos, na verdade, a fazer escolhas em relação às ações (Sisk et al., 2020).

As decisões e ações são tomadas num contexto de informações disponíveis, pressões 
estruturais, influências ambientais, restrições legais, compulsões pessoais e crenças. 
Pessoas diferentes são influenciadas a agir de forma diferente por estes fatores. Estas 
disparidades colocam questões importantes à ideia de responsabilidade pessoal, 
nomeadamente se aqueles que têm dificuldade em fazer boas escolhas devem ser 
responsabilizados pelas suas ações. Evidentemente, nem todos escolhemos de forma 
idêntica com opções e circunstâncias iguais (Go, 2020).

4.2.	Liderança ética

Os líderes éticos são pessoas morais, que se comportam de forma justa e seguem padrões 
éticos criando condições onde os colaboradores entendem e agem moralmente, sejam 
responsáveis e promovam a justiça. Estes líderes podem promover atitudes desejáveis 
dos colaboradores e trazer resultados positivos procurando relações de confiança e 
duradouras. Trabalham para estabelecer práticas e normas que apoiem a tomada de 
decisões e ações éticas, responsabilizando e disciplinando os colaboradores de forma 
consistente, tratando-os com consideração, justiça e respeito (Wong et al., 2020).

Ser uma pessoa moral significa ser visto como uma pessoa com certos traços de 
personalidade, envolvendo-se em comportamentos específicos e seguindo normas 
éticas na tomada de decisões. Estes líderes são honestos, de confiança, fazem as coisas 
eticamente certas e seguem regras éticas na tomada de decisões. Usam estratégias como 
a modelação de papéis através de ações visíveis, recompensas, disciplina e comunicação 
sobre ética e valores (Shafique et al., 2020).

Na gestão de organizações, é evidente que a componente principal para o sucesso das 
missões, é o factor humano assumindo a liderança um papel importante. Todos os líderes 
percebem que o elemento fundamental que garante o cumprimento da missão é o factor 
humano. A liderança é o fator essencial que permite estabelecer as relações interpessoais 
entre líder e liderado e, naturalmente, garantir o sucesso da missão. A função de liderança, 
influencia de forma direta os membros e indirectamente os seus comportamentos e 
desempenho, ao influenciar o ambiente interno e externo da organização (Rouco, 2012).

A liderança tem uma gama de efeitos construtivos onde os lideres e os colaboradores 
contribuem para a eficácia da organização, envolvem-se na cidadania da organização 
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e comprometem-se para o bem-estar geral. Ser ético implica seguir regras, mas agir 
moralmente também requer explorar e resolver questões emergentes e complexas 
(Wong et al., 2020).

A exigência cognitiva do trabalho pode apoiar resultados moralmente bons, mas gestores 
com conhecimento limitado, por vezes tomam decisões éticas erradas. Agir eticamente 
quando se é confrontado com um conflito de interesse requer muitas vezes coragem e 
atos de coragem moral podem ser impossíveis num local de trabalho onde as emoções 
são suprimidas. Os colaboradores temem as consequências que podem acompanhar 
determinada ação num local de trabalho onde as emoções são desencorajadas (West & 
Zhong, 2020).

A liderança ética refere-se a um estilo em que o líder demonstra uma conduta normativa 
e comunica a importância de tal conduta com o objetivo de promover comportamentos 
de cidadania organizacional e evitar comportamentos desviantes ou antiéticos. 
Esta liderança define-se como a demonstração de uma conduta normativamente 
apropriada através de ações e relações interpessoais. Na interação com líderes éticos, 
os colaboradores tendem a adotar valores e atitudes baseadas na imagem moral dos 
líderes, evitando desvios de conduta (Hsieh et al., 2020).

É expectável que os líderes promovam a segurança no local de trabalho através da 
sua influência idealizada e preocupam-se com a saúde, segurança e bem-estar dos 
colaboradores no trabalho. Esforçam-se por garantir os mais elevados padrões de ética, 
comportamento moral, honestidade e regras de decisão pautadas na ética. Exercem 
a sua autoridade para supervisionar, avaliar de forma honesta e justa a conduta dos 
colaboradores, permitindo que se desenvolvam comportamentos que contribuem para 
aumentar a segurança (Shafique et al., 2020).

Os gestores nem sempre podem contrariar a forma como tomam decisões e por vezes 
são obrigados a tomar decisões sob restrições de tempo, aumento de carga cognitiva ou 
fadiga de decisão. Estas deficiências cognitivas contribuem para uma menor disposição 
ou capacidade de se envolverem num raciocínio deliberativo sobre uma tarefa ética de 
tomada de decisão. Alguns fatores como a pressão do tempo, a privação do sono e os 
efeitos do dia-a-dia (situações recorrentes em profissionais como os bombeiros) podem 
levar a um aumento da desonestidade e a um aumento de comportamentos antiéticos 
(West & Zhong, 2020).

Com a implementação de códigos de ética, os colaboradores serão mais propensos a 
garantir que o seu comportamento é consistente com padrões éticos. Se um líder definir 
um código de ética como prioridade no local de trabalho, isto, ajudará os colaboradores 
a evitar a tomada de decisões antiéticas (Hsieh et al., 2020).

4.3.	A tríade: ética, saúde e os Bombeiros

A saúde e o bem-estar físico têm sido objeto de diferentes reflexões filosóficas ao longo 
da história, inclusive no âmbito da profissão de bombeiros. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) define em 7 de abril de 1948 a saúde como um conceito positivo 
que valoriza os recursos pessoais, sociais e as capacidades físicas. É um processo em 
curso, constantemente criado e mantido num contexto que pode ainda ser entendido 
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como resposta às pressões externas e às exigências da sociedade sobre a atividade dos 
bombeiros (Jacobsson et al., 2020).

Os bombeiros trabalham para a comunidade com o objetivo de protegê-la, prevenir e 
combater incêndios. A sua profissão é feita por atividades que implicam operar veículos 
e equipamentos para atingir estes objetivos. O combate a incêndios é considerado uma 
profissão perigosa que impõe riscos únicos para a saúde (Lopes & Barbosa, 2020). 

A profissão de bombeiro envolve um conjunto de medidas preventivas, assistenciais e 
reconstrutivas destinadas a evitar ou minimizar os efeitos de desastres naturais e de 
eventos (im)previsíveis. Além da prevenção e extinção de incêndios, desempenham 
outras missões como o salvamento de vidas humanas, socorro em emergências e 
proteção de bens patrimoniais (Roșca et al., 2021).

Kant (1785 cit. em Bezerra, 2010; Martins et al., 2013) realça a hegemonia ética absoluta 
do ser humano sobre todos os bens e também a igualdade absoluta entre todas as 
pessoas. Sendo a pessoa humana considerada como um fim em si mesmo e não um meio 
da vontade, podemos referir ainda que o ser humano tem dignidade e não preço. O ser 
humano é obrigado a reconhecer a dignidade da humanidade em todos os seres humanos, 
logo, enraiza nele um dever de respeito que tem inevitavelmente de demonstrar por 
todos os seres humanos (Martins et al., 2013).

Esta noção deontológica define que existem pessoas com maior orientação de dever para 
o seu grupo e terão uma maior motivação deontológica para melhorar continuamente o 
seu desempenho através da procura de feedback. Aqui os líderes podem ser fundamentais 
para promover o senso de dever dos colaboradores. A orientação do dever pode ser 
definida em três dimensões: para com os colegas do grupo; para com a missão/tarefa do 
grupo; para com os códigos (Moss et al., 2020).

Salvar vidas em emergências, catástrofe ou de perigo constitui a função central de algumas 
profissões como bombeiros, médicos, socorristas, entre outros. Um fator importante 
nestas profissões é que para se ser eficiente e assertivo, o colaborador precisa, além do 
conhecimento e domínio técnico, sentir-se empático com a vítima, adotando atitudes 
cordiais, afetivas e de respeito (Lopes & Barbosa, 2020).

O desempenho da atividade profissional implica, por vezes, em abordagens limiares que, 
quando não ponderadas, se ultrapasse os limites éticos aceitáveis, com repercussões para 
a vida. A ética permite interrogar estas abordagens previamente sobre as consequências 
e o risco envolvido. Isto ampara a pessoa a ponderar a sua necessidade e exequibilidade 
ética, impondo responsabilidade e competência, monitorizando a relação entre o risco e 
benefício (Miranda, 2008).

Os bombeiros trabalham muitas vezes em situações perigosas, estando expostos a 
níveis de tensão mais elevados que podem fazer favorecer o aparecimento de problemas 
como a depressão, ansiedade e transtorno de stress pós-traumático. O burnout é uma 
síndrome psicológica causada pelo stress persistente do trabalho emocional interpessoal 
com sintomas que podem incluir a falta de realização pessoal, exaustão emocional, e 
sentimentos de desumanização (Kim et al., 2020).

Os bombeiros são frequentemente expostos a eventos traumáticos, tornando-os assim 
uma população de alto risco para o desenvolvimento de stress pós-traumático. As 
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intervenções pré e pós-avaliação psicológica são provavelmente eficazes para preparar 
os bombeiros para missões de forma a resultar num elevado sentido de coerência, que 
por sua vez pode proteger contra os consequentes efeitos adversos causados pelo stress 
ocupacional (Schnell et al., 2020).

O trabalho emocional tem demonstrado estar associado a problemas de saúde física 
e mental devido a dois tipos de atuação: a superficial (o ato de suprimir os próprios 
sentimentos que ocorrem durante a execução de uma missão) e a profunda (esconde-
se os sentimentos reais para expressar emoções positivas). Á medida que as funções 
dos bombeiros se expandiram, desde o combate a incêndios a tarefas complexas, como 
o resgate e emergência, a exposição a sentimentos de perda, trauma mental e raiva 
aumentou no decorrer das missões (Hyun et al., 2020).

Os indivíduos em burnout atingem níveis de saturação onde a insatisfação com o 
emprego se tornam suficientemente elevados para que apenas exerçam o mínimo de 
esforço necessário para manter as suas posições e nesta fase, pode aumentar os conflitos 
no local de trabalho e até a fazerem escolhas perigosas, como o suicídio, além de afetar 
negativamente as doenças físicas e mentais (Kim et al., 2020).

A pessoa doente obedece a uma norma social que implica abdicar da realização do 
seu papel e sujeitar-se a ser cuidada ou tratada. A dimensão ética manifesta-se pelo 
equilíbrio que o individuo consegue manter entre as inteligências cognitiva e emocional. 
A diversidade de relações e o equilíbrio ponderado das dimensões sociais deverão ser 
ponderados de forma a não causar lesões nos indivíduos e especialmente na própria 
pessoa (Miranda, 2008).

A pertinência deste problema deve-se ao fator de doença no âmbito profissional poder 
coagir o profissional de forma indireta a não agir de forma ética. Dai ser imprescindível 
existir um código que ampare o agir profissional mesmo nas situações de doença.

Kant (1785 cit. em Bezerra, 2010) argumentou que o indivíduo não só tem o dever de 
desenvolver o seu eu moral, mas também um dever moral de desenvolver todo o seu eu, 
melhorando as suas competências para contribuir para a sociedade. Platão argumentou 
que as pessoas têm talentos ou aptidões especificas e, assim, têm o dever moral de 
desenvolver essas capacidades únicas para desempenhar ao máximo os seus papéis 
(Moss et al., 2020).

Os bombeiros precisam ter a coragem suficiente para atuar na sua profissão, agir em 
conformidade com as normas existentes e evitar riscos desnecessários que possam afetar 
ou ter resultados negativos nas suas atividades. Devem sentir-se atraídos o suficiente 
pelo risco, preocuparem-se com a paixão e o compromisso com a sua profissão, mas 
não muito empenhados em assumir o risco de forma a comprometer os protocolos de 
segurança do seu trabalho (Roșca et al., 2021).

A motivação para o comportamento auto-protetor é, portanto, central neste contexto de 
segurança. O combate aos incêndios é uma ocupação bastante única, na medida em que 
o trabalho dos bombeiros não é evitar o perigo, mas confrontá-lo diretamente e suprimi-
lo. A utilização de equipamentos de proteção individual (EPI) é muitas vezes necessária 
em ambientes e situações que não podem ser totalmente controladas por uma questão 
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de segurança sendo considerada uma contramedida ativa que requer uma ação (Smith 
et al., 2020).

Perante este cenário paradoxal de paixão pela profissão, trabalho heróico e 
consequentemente alto risco de doença profissional, é de fundamental importância que 
existam protocolos a serem seguidos não só do ponto de vista técnico, mas também 
ético. No entanto, nem todas as corporações possuem códigos de ética implementados 
para uniformizar a ação e a tomada de decisão, a exemplo da maioria das corporações 
portuguesas e na Holanda.

Com a realização desta revisão, conseguiu-se apurar que a ética aplicada a uma 
organização como os bombeiros apresenta várias vantagens, nomeadamente: Cultura 
organizacional ética – uma organização com normas éticas bem consolidadas pode 
inspirar os colaboradores a criar um sentido de propósito e incutir incentivos intrínsecos 
de bom desempenho, como a satisfação, autoestima e aprovação social; Liderança ética 
– pessoas que seguem padrões éticos e criam ambientes onde os colaboradores agem 
moralmente, são responsáveis e promovem a justiça; Desempenho ético-profissional – 
qualquer ação no desempenho de uma missão implica sempre uma responsabilidade 
ética; O conhecimento ético - desempenha um papel importante na orientação de 
decisões, intenções e ações.

É importante compreender que existe sempre uma responsabilidade ética associada a 
qualquer ação mesmo quando essa ação é realizada a nível profissional no desempenho 
da missão.

4.4.	Limitações

As limitações presentes neste estudo abrem a possibilidade de se realizar investigações 
futuras relacionadas com o tema. Deste modo, salienta-se a temporalidade dos artigos 
incluídos, que apesar de ser limitada neste estudo, correspondeu ao propósito da recolha 
da informação mais recente acerca do tema. Nesta perspetiva, sugere-se que estudos 
futuros sejam realizados para traçar o percurso histórico da implementação de códigos 
de ética em corporações de bombeiros. 

5.	 Conclusões
A adoção de um código de ética na organização dos bombeiros é de extremo benefício 
para esta profissão, no entanto, essa implementação não garante a prática de valores 
e regras estabelecidas, pois esta é inerente a cada profissional. Conforme reportado 
por George (1990 cit. em Ramaciotti, 2007), a ética pode ser estuda em dois aspetos: 
1) a ética geral – que analisa os princípios básicos da moralidade do agir humano 
expresso diariamente; 2) a ética específica – que aplica os conceitos da ética geral para 
resolver problemas ou investigar a moralidade do agir humano. Diante disto, a adoção 
de um código de ética permite aos bombeiros, conhecer o seu compromisso perante 
a sociedade, os seus valores, deveres e princípios. Para que o mesmo tenha impacto 
positivo na organização, todos os colaboradores, sejam eles internos ou externos devem 
contribuir para o seu cumprimento, respeitar o que nele está expresso e denunciar 
condutas incorretas suscetíveis de prejudicar negativamente toda a organização. 
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